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RESUMO

Os biomateriais são amplamente utilizados para as mais diversas aplicações.
Quando um material entra em contato com os fluidos fisiolo ́gicos, ocorre a adsorc ̧a ̃o
esponta ̂nea de mole ́culas de a ́gua e i ́ons na sua superfi ́cie e, em seguida, as
protei ́nas sa ̃o adsorvidas. As interac ̧o ̃es entre as ce ́lulas e os biomateriais são
favorecidas pela adsorc ̧a ̃o das protei ́nas nas superfi ́cies. O estudo das interações
dos implantes com o organismo vivo tem sido cada vez mais explorado devido aos
possíveis efeitos no sucesso ou não do tratamento. Cerca de 20-30 minutos após a
inserção do biomaterial no organismo, ocorre a adsorção das proteínas na forma de
nanocamada. Após a formação desta nanocamada de proteínas ocorre a adesão e
proliferação das células no período de 1 a 24 horas. Neste processo, as proteínas
plasmáticas influenciam no recrutamento das células para a superfície do
biomaterial. A presença de grupos químicos específicos na superfície de um
biomaterial pode orientar,  organizar o processo de adsorção e selecionar a proteína
específica. A biocompatibilidade do material está estritamente relacionada ao
comportamento das células em contato com a superfície, especialmente a adesão
celular. No contato entre o biomaterial e os fluidos fisiológicos, a camada das
proteínas adsorvidas alteram as propriedades da superfície para favorecer  a
colonização celular, além de induzir interações indiretas entre as células e o
biomaterial. Sabe-se que as células só aderem e proliferam sobre uma superfície
coberta por proteínas adsorvidas. A partir do momento em que ocorre a identificac ̧a ̃o
do biomaterial pela ce ́lula, através de mensagens recebidas pelas proteínas, a
mesma tem sua morfologia alterada. O espalhamento celular faz parte do processo
de maturac ̧a ̃o da pro ́pria ce ́lula, e e ́ responsa ́vel por sua adesa ̃o a ̀ superfi ́cie do
implante atrave ́s dos receptores transmembrana (integrinas). O tita ̂nio
comercialmente puro e ́ o biomaterial que apresenta as melhores propriedades para
aplicac ̧o ̃es em implantes denta ́rios osseointegra ́veis. Este comportamento está
associado a algumas propriedades importantes que permitem sua aplicac ̧a ̃o, dentre
elas está a formac ̧a ̃o esponta ̂nea de uma camada de dio ́xido de titânio
biocompati ́vel que favorece a adesa ̃o das ce ́lulas.  Apesar da biocompatibilidade
deste o ́xido ser conhecida, não existem explicações dos mecanismos de adesa ̃o
entre as protei ́nas e a superfi ́cie do material. Tanto as propriedades da superfície
como as propriedades específicas das proteínas determinam a organização da
camada adsorvida. A natureza da camada de proteínas é importante para modular a
resposta celular (adesão, migração e proliferação) e no processo de
osseointegração. As fases de adesão, proliferação e diferenciação das células
ósseas e a adesão de proteínas ao titânio estão intimamente relacionadas com as
propriedades da superfície dos implantes, como rugosidade, composição química,
molhabilidade e energia de superfície.  O entendimento dos mecanismos envolvidos
e que ocorrem durante a osseointegração permite o desenvolvimento de novos
materiais e com maiores índices de sucesso.
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